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RESUMO: Tema: O trabalho refere-se aos impactos da lei 11.340 de 2006 - Maria da 

Penha na prevenção e combate à violência contra mulheres em Itaituba-PA, e 

demonstra que houve uma significativa conscientização da sociedade itaitubense e 

melhoria dos mecanismos de proteção e assistência às mulheres. Apesar dos avanços, 

existem desafios na efetiva implementação da lei, como a falta de estrutura adequada 

nos órgãos responsáveis e a necessidade de uma abordagem integrada que envolva a 

educação, a saúde e outros setores da sociedade. Justificativa: Mostrou-se 

necessária a realização de uma pesquisa que observasse a realidade das mulheres em 

Itaituba-PA em relação às diversas violências que caracterizam a Lei Maria da Penha. 

Objetivo: Objetivou-se, primeiro, uma revisão de literatura acerca da Lei nº 11.340/06 

visando compreender seu impacto na prevenção e combate a crimes de violência 

doméstica contra as mulheres na cidade de Itaituba-PA; no segundo momento, 

objetivou-se o exame das lacunas e desafios na implementação e aplicação da 

legislação, bem como a eficácia da lei em reduzir a incidência de violência e proteger 

as vítimas itaitubenses. Metodologia: Realizou-se pesquisa bibliográfica visando 

aporte teórico para a compreensão e análise da Lei 11.340/06, como Barbosa (2018), 

Pasinato (2011), Coelho (2022), Confort (2017), Pinto (2009), Dias, Canavez e Matos 

(2018), Lopes (2014), Sardenberg e Grossi (2015). Em complemento à literatura, 

realizou-se uma pesquisa de campo de natureza exploratória descritiva, com 

 
1 Acadêmica do primeiro período do Curso de Bacharelado em Direito da Faculdade de Itaituba.  E- mail: 
dielleribeirobrito@gmail.com. 
2 Acadêmica do primeiro período do Curso de Bacharelado em Direito da Faculdade de Itaituba. E- mail: 
sousakaline543@gmail.com 
3 Acadêmica do primeiro período do Curso de Bacharelado em Direito da Faculdade de Itaituba. E- mail: 
thaliarocha1110@gmail.com 
4 Acadêmico do primeiro período do Curso de Bacharelado em Direito da Faculdade de Itaituba. E-mail: 
valbersilvagt67@gmail.com 
5 Professora na Faculdade de Itaituba. Email:k_ren__@hotmail.com 



 

Faculdade de Itaituba – FAI 

V Semana de Iniciação Científica da Faculdade de Itaituba – SICFAI 2024 

04 a 06 de junho de 2024 

Itaituba – Pará – Brasil 

 

abordagem qualitativa e quantitativa, na qual foi aplicado questionário eletrônico 

através da plataforma Google Forms. Os links foram enviados às mulheres pela equipe. 

As questões foram respondidas individualmente, sem a interferência da equipe. Foi 

informado às participantes que todos os dados coletados não possuíam identificação e 

não aconteceria exposição das respostas individuais. Todos os dados coletados foram 

analisados como material deste artigo. Resultados: Respondido por 40 mulheres entre 

18 e 55 anos, 47,5% tem entre 25 e 34 anos. Nesse universo, 52,5% são solteiras, 

45% casadas. Os dados coletados mostraram que 52,5% das participantes estão 

empregadas, enquanto 12,5% não estão, as outras 35% são estudantes. Preservou-se 

a diversidade socioeconômica na amostra. Em relação à Lei Maria da Penha, 97,5% 

afirmou conhecê-la e 66,7% a consideram eficaz no combate à violência contra a 

mulher. Cerca de 77,5% das participantes afirmam não ter sido vítima de nenhuma 

violência, mas 22,5% foram, das quais 94,4% não denunciaram o agressor por motivos 

não informados, enquanto 5,6% afirmaram sentir vergonha. 87,5% das participantes 

nunca procurou apoio psicológico e 97,6% acreditam que podem haver melhorias no 

suporte e proteção das vítimas. Conclusões: Pode-se afirmar que a Lei Maria da 

Penha aborda a importância da proteção às mulheres contra a violência doméstica, a 

necessidade de conscientização e a aplicação efetiva da lei, bem como a promoção de 

políticas públicas e ações voltadas para o combate à violência de gênero. Assim, é 

fundamental ressaltar a relevância do engajamento social, da educação e atuação 

integrada de instituições para garantir o cumprimento efetivo da Lei e para proporcionar 

apoio às vítimas de violência. 

 

Palavras-chave: Violência contra a mulher; Combate à violência; Impactos da lei Maria 

da Penha. Importância da lei Maria da Penha. 

 

 


